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Meloidogyne incognita raças 3 e 4 causa grandes perdas de produtividade na cultura do algodão, ocorrendo em 
praticamente todas as regiões produtoras. O controle biológico é apontado como um método seguro e uma 
alternativa sustentável para o manejo de patógenos de solo e do nematoide das galhas. Objetivou-se selecionar 
isolados de Bacillus antagônicos a M. incognita raças 3 e 4 in vitro. Em meio de cultura GPL (10g de glicose; 10g de 
peptona; 5g de extrato de levedura; 3 g de NaCl; 1 g de KH2PO4; 0,5 g de MgSO4. 7H2O; 1000 ml de água destilada e 
pH 6,0), foram multiplicados 41 isolados de Bacillus, sob agitação constante por quatro dias. Os ovos passaram por 
um processo de limpeza para desinfecção superficial e ressuspensos em solução de gluconato de clorexidina 
acrescido de antibióticos. Em ambiente estéril, os ovos foram colocados em funil de Baermann para eclosão e 
obtenção dos juvenis (J2). O bioensaio foi realizado em placas de poliestireno com 12 poços. Para a seleção dos 
isolados antagônicos ao nematoide, foi testada a concentração de 20%, com quatro repetições. Água e o meio de 
cultura GPL foram utilizados como testemunhas. As placas foram mantidas no escuro, em BOD à 28ºC, por 24 horas, 
em seguida foi realizada a contagem dos J2 vivos e mortos. Os isolados que superaram a mortalidade em 50% foram 
selecionados para um novo teste utilizando a concentração de 16% do meio onde Bacillus foi multiplicado. Após 
nova contagem dos J2 vivos e mortos, as médias foram comparadas por meio do teste Scott-Knott com 5% de 
probabilidade. No primeiro teste, mortalidades do J2 superiores a 50% foram verificadas para 17 isolados de Bacillus. 
No teste utilizando a concentração de 16%, sete isolados proporcionaram mortalidade entre 2-10%, cinco isolados 
entre 10-30%. Os isolados 2527 e AP-117 diferiram estatisticamente da testemunha exibindo mortalidade do J2 de 
67 e 100%, respectivamente. Os isolados AP-117 e o 2527 destacaram-se como potenciais agentes de controle 
biológico de M. incognita raças 3 e 4 in vitro.  
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